
uma prece pelo fortalecimento dos que se empe­
nham na sagrada realização. 

Mas se lhe não é possível o concurso do cora­
ção ou da inteligência, do apoio material ou do 
próprio suor, não perturbe os raros trabalhadores 
que se dedicam ao levantamento desse refúgio di­
vino da Humanidade. 

Quando você não puder auxiliar espontanea­
mente aqueles que consagram alguma coisa de si 
mesmos à execução dos projetos salvadores do 
Mestre, guarde respeitoso silêncio em seu verbo e 
que as suas mãos não apedrejem os servos que se 
movimentam na concretização dos Celestes Desíg­
nios. 

Conferindo-lhe a claridade santificante da 
Doutrina da Luz e do Amor, o Cristo honrou a sua 
existência com elevado mandato de serviço, mas 
se o seu espírito prefere a posição do mendigo, não 
prejudique os colaboradores do Senhor, a fim de 
que eles possam socorrer o seu próprio coração, 
nos dias escuros da necessidade que você atraves­
sará, certamente, mais tarde, na amargura e no 
desencanto do mordomo infiel que reteve debalde 
a gleba da benção e da oportunidade sem qualquer 
produção para os celeiros do bem. 

André Luiz 
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Diante 
da 
noite 

C lamando em toda a Terra há sofrimento insano, 
Ao látego da dor que vibra estrada afora, 
Abrindo sem cessar, em sombra que apavora, 
Os conflitos do mal escuro e desumano. 

Enquanto o mundo hostil se despedaça e chora, 
Desditoso e revel no extremo desengano, 
Abre teu coração ao Cristo soberano 
E aguarda a nova luz da sublimada aurora. 

Ruge, em torno de nós, a tempestade imensa. . . 
O aquilão da impiedade e o frio da descrença 
Trazem negrume e lama à carne transitória. 



Somente com Jesus a alma operosa e atenta 
Vive acima da treva e acima da tormenta, 
Prelibando o esplendor da suprema vitória. 

Amaral Ornellas 
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Ao 
caminheiro 
da redenção 

Peregrino da dor que regenera, 
Humilhado nas pedras do caminho, 
Ergue teus olhos ao celeste ninho 
E arrimado no amor confia e espera. . . 

Além da poda que é flagelo à vida, 
Fulgem messes divinas de fartura. 
E além das aflições da noite escura 
Surge a aurora de paz indefinida. 

Toda vitória sobre a natureza 
Reclama sacrifício, mágoa e lu ta . . . 
Aos golpes do buril, a pedra bruta 
Conquista a glória e o brilho da beleza. 


